
Capital da Democracia ParticipativaPORTO ALEGRE



Cidade que respeita as

diferenças e promove a

inclusão social 243 anos

1,4 milhão habitantes

IDH: 0,805 

Primeiro entre as cidades

brasileiras com mais de

1 milhão de habitantes



608 praças, 8 parques

e 3 unidades de

conservação

Expectativa de vida:

71,59 anos

População
alfabetizada:

96,55%



Coleta de esgotos: 87%

Coleta seletiva:

100% dos bairros

Coleta de lixo:

100% dos
domicílios

Abastecimento de água:

100% dos domicílios

Energia Elétrica:

99,8% dos domicílios



Porto Alegre é uma cidade

que abriga múltiplas culturas,

acolhe e busca a inclusão social,

programas de participação popular

e co-responsabilidade

Curtindo Porto Alegre

(Agenda colaborativa da cidade)Porto Alegre,

eu curto, eu cuido

(movimento de mobilização com

ações concretas da prefeitura)

Fórum Social Mundial
Conselhos Municipais,

desde os anos 30.

Orçamento
Participativo

25 anos



Arrecadação Tributária

por Ente Federativo

69%69%
UniãoUnião

25%
Estados

6%
Municípios

Fonte: Receita Federal do Brasil



Arrecadação Tributária

PORTO ALEGRE - 2014 

Receita total

em 2014
R$ 5.554.437 100%

Tributos Próprios
R$ 1.682.295 30,29%

Tributos repassados

pelos Estados
R$ 1.057.268 19,03%

Tributos repassados

pela União
R$ 888.430 15,99%

Outras receitas e

repasses (ex. SUS,

Fundeb,receita DMAE)

R$ 1.429.170 25,73%



ORÇAMENTO

PARTICIPATIVO



Iniciado
em 1989

Caracteriza-se por três grandes

momentos prioritários:

Reuniões preparatórias,

Rodada Única de Assembleias

Regionais e Temáticas e

Assembleia Municipal.

OP representou uma mudança

cultural na cidade.



Para participar do Orçamento Participativo

a comunidade deve se organizar em grupos,

comissões ou associações e comparecer

às Assembleias Regionais e Temáticas.

O número de cidadãos credenciados

garante quantos delegados a região

ou temática terá. Para cada dez pessoas

inscritas nas assembleias do OP,

um delegado é eleito.



O Fórum de delegados do OP tem

a responsabilidade de deliberar sobre

as demandas que comporão o Plano

de Investimentos e Serviços do OP.

Os delegados são representados pelos

conselheiros eleitos nas Assembleias

regionais e temáticas.



Cada uma das 17 regiões e seis temáticas,

tem dois conselheiros titulares e dois

suplentes. Além disso, a União das

Associações de Moradores de Porto Alegre

(Uampa) tem dois assentos no Conselho

do OP (COP), um titular e um suplente.



Nas Assembleias do OP, além da eleição

dos conselheiros e definição do número

de delegados, são eleitas as quatro

prioridades de investimentos escolhidas

entre 19 temas. Dessas quatro prioridades

nascem as demandas do OP.



Os delegados vão indicar o que é

necessário viabilizar na região ou

temática levando em consideração

as prioridades eleitas na assembleia.

Exemplo: educação, habitação,

pavimentação e assistência social.



O OP de Porto Alegre

é o único do mundo em que

os conselheiros discutem,

deliberam e modificam as

leis orçamentárias municipais.

Além da LDO em julho,

é analisada também a Lei

Orçamentária Anual (LOAS),

em setembro.



Para inclusão das demandas do OP na LOAs, e assim

garantir recursos para sua realização, o Ciclo do OP

foi modificado. Após discussão e aprovação no Conselho do OP

no final de 2012, as assembleias regionais e temáticas, antes

realizadas em abril e maio, passaram a ter sua realização

programada para os meses de julho e agosto.



OP 2014/2015

Maior participação

da história do OP

As Assembleias Regionais e Temáticas do Orçamento

Participativo (OP) 2014/2015 registraram recorde de

participação desde o início do OP. As seis temáticas e

as 17 regionais contabilizaram 17.582 credenciamentos.

Nas 17 regiões a prioridade que mais apareceu na

primeira colocação foi habitação.



Investimentos

O Plano de Investimentos e Serviços (PI) 2014/2015

registrou 437 demandas, incluídas na LOAs 2015.

Demandas Antigas:

115 demandas

Total R$ 438,2 milhões

Demandas Novas:

322 demandas;

Total R$ 66,3 milhões

437 demandas

R$ 504,5 milhões



OP em rede
Novas tecnologias aprimoram

a democracia participativa.

OP 25 anos
Renovação

Prioridades pela internet

Na página do OP (www. portoalegre.rs.gov.br/op)

é possível escolher quatro dos 18 temas propostos.

Cadastramento

pelo site
do OP

Canais de
comunicação
e interação do OP

www.facebook.com/opportoalegre

www.twitter.com/OPPOA



Convites enviados por

SMS para participação

nas Assembleias

OP
no celular

Usuários de celulares inteligentes

(smartphones) tem acesso ao aplicativo

Porto Alegre Eu Curto, Eu cuido que

disponibiliza dados sobre a execução

do Plano de Investimentos do OP.

A ferramenta também possibilita a

fiscalização, com comentários

e envio de fotos.



OP online

A mais recente inovação permite

o acompanhamento ao vivo de

assembleias, minuto a minuto,

por meio de celulares inteligentes

(smartphones) e tablets.

Fóruns de Co-gestão em

Serviços e as Comissões

de Obras do OP



Conforme a ONU, o OP é uma das

40 melhores práticas de gestão

pública urbana no mundo.

OP como
referência
para o mundo

O Banco Mundial reconhece o

processo de participação popular

de Porto Alegre como um exemplo

bem-sucedido de ação comum

entre Governo e sociedade civil.



Representantes de prefeituras

brasileiras e estrangeiras, estudiosos

do mundo inteiro pesquisam sobre

o OP em Porto Alegre.

Muitas dessas prefeituras adotaram a participação popular:

Saint-Denis (França), Rosário (Argentina),

Montevidéu (Uruguai), Barcelona (Espanha),

Toronto (Canadá), Bruxelas (Bélgica), Belém

(Pará), Santo André (SP), Aracaju (Sergipe),

Blumenau (SC) e Belo Horizonte (MG).



OP em
Nova York

O OP começou a ser implantado na cidade

norte-americana em outubro de 2011, tendo

Porto Alegre como primeira referência.

A população dos bairros foi organizada

para votar sobre prioridades em um volume

de recursos de US$ 6 milhões.



OP em
Chicago

O OP foi implantado na cidade em 2009.

Em Chicago, cerca de U$ 1,3 milhão são

gastos de acordo com os projetos

discutidos e decididos com as

comunidades.
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